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4. CONCLUSÕES 
 
A partir do Monitoramento de Bacias Hidrográficas do Estado de Pernambuco, realizado 
no ano de 2004, pode-se chegar às seguintes conclusões: 
 
� A qualidade das águas das bacias hidrográficas monitoradas fica comprometida, 

principalmente nos corpos de água localizados nas áreas com atividades da 
agroindústria canavieira, a jusante dos aglomerados urbanos, com maior ênfase nas 
cidades sede, onde há maior população e/ou onde ocorre atividades industriais 
significativas. 

 
� No período da safra da agroindústria canavieira, tendo em vista o potencial poluidor 

das usinas e destilarias de álcool, os resultados das análises nas estações de 
monitoramento, indicam que a carga orgânica encontrada excede a capacidade de 
autodepuração dos rios, reduzindo substancialmente a qualidade da água. Neste 
relatório observa-se o comprometimento da qualidade da água dos rios Goiana, 
Jaboatão, Pirapama, Ipojuca, Sirinhaém e Una. 

 
� Os níveis de Coliforme Fecal e Fósforo Total evidenciam o lançamento de efluente 

doméstico nas águas de todos rios monitorados. 
 
�  Nas bacias, nas quais existem distritos industriais, percebe-se a interferência 

destes sobre a qualidade da água, podendo ser exemplificados, os rios Igarassú, 
Timbó, Paratibe, Jaboatão, Pirapama e Ipojuca. 

 
� Observaram-se águas interioranas salobras na bacia hidrográfica do rio Ipojuca e 

Capibaribe. 
 
� Observou-se que o reservatório de Bitury é o de melhor qualidade entre os 

monitorados, enquanto os reservatórios de Belo Jardim (Pedro Moura Junior) e o de 
Tapacurá apresentaram em condição constante de eutrofização.  

 
� Entre os principais parâmetros monitorados em 2004 observa-se que o Fósforo 

Total foi aquele que apresentou maior percentual de violação (94%), seguido do 
Coliforme Fecal (79%). 

 

Parâmetro Nº de Violações % de Violações Total de registros 

Fósforo Total 279 94 285 

Coliforme Fecal 255 79 319 

OD 186 40 465 

DBO 112 24 467 
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